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1 Este parecer independente atualiza a opinião sobre o Green Finance Framework da ISA CTEEP, originalmente 

publicado em dezembro de 2020. 
2 As linhas de transmissão (LT) ficam disponíveis no sistema interligado nacional (SIN), e a empresa não é responsável 
por sua ligação com geradoras 

PARECER INDEPENDENTE 
sobre o Framework para Títulos e Empréstimos Verdes da ISA CTEEP1 

 
Alinhamento com ODS 
 

 

Alinhamento com categorias GBP/GLP  
• Energia renovável 

• Eficiência energética 

GBP/GLP 
Nível de 

alinhamento com as 
melhores práticas 

Pontos Fortes Pontos de Melhoria 

1. Uso de 
recursos 

 

✓ Recursos serão direcionados para CAPEX para 
projetos novos de linhas de transmissão e banco 
de baterias e ampliação da vida útil de projetos; 

✓ Uso de recursos alinhado com standards de 
sustentabilidade como Taxonomia CBI, 
Taxonomia da UE e Green Bond/Loan Principles; 

✓ Prazo de anterioridade de até 24 meses para 
reembolso de projetos. 

 As linhas de transmissão elegíveis não 
necessariamente são/serão dedicadas 
exclusivamente a escoamento de 
energia renovável não convencional2. 

 Alocação total dos recursos em prazo 
maior do que 24 meses para CAPEX 
(até o vencimento de cada operação)  

2. Seleção e 
avaliação de 

projetos 

 

✓ Os critérios de exclusão do Green Finance 
Framework abrangem linhas de transmissão 
conectadas diretamente a termoelétricas a 
combustíveis fósseis e a hidrelétricas com baixa 
densidade energética. Projetos de expansão de 
LTs já existentes que conectem as linhas a esses 
tipos de usinas também não são elegíveis; 

✓ Os projetos elegíveis são avaliados por diversas 
áreas da empresa, e incluem a análise de 
licenças e programas socioambientais; 

✓ Possui um Sistema de Gestão Ambiental (SGA) 
que é pautado pela Política Ambiental para 
gerenciar impactos negativos de sua operação; 

✓ Projetos elegíveis contribuem para o aumento na 
transmissão de energia renovável no país e maior 
confiabilidade do sistema elétrico; 

✓ Os critérios de elegibilidade do FW contribuem 
para que os projetos elegíveis atendam ao 
critério de Mitigação da CBI (ativos pertencentes 
a um sistema cujo fator de emissão dos últimos 5 
anos possua uma média móvel de 100 
gCO2e/kWh) 

 Embora o Framework não estabeleça 
um fator máximo de emissão de GEE 
do sistema elétrico em que as LTs, 
instalações de armazenamento de 
energia e infraestrutura associada 
estão/estarão conectadas, os projetos 
conectados ao SIN - que possui fator 
médio de emissão dos últimos 5 anos 
inferior a 100 gCO2e/kWh - são 
elegíveis 

 Avaliação de riscos climáticos está 
parcialmente alinhada aos requisitos 
de Adaptação e Resiliência da CBI; 

3. Gestão de 
recursos 

 

✓ O valor das captações rotuladas como verdes não 
irá superar o valor do CAPEX dos projetos verdes 
financiados. 

 Os recursos das operações baseadas no 
Framework não serão segregados em 
uma conta específica; 

 Os investimentos temporários incluem 
títulos de dívida privada e 
investimentos em quaisquer outras 
atividades da empresa; 

 Não necessariamente haverá cláusulas 
punitivas/covenants caso os projetos 
sejam alocados de maneira distinta da 
prevista; 

 Não necessariamente haverá o 
redirecionamento de recursos caso os 
projetos falhem em atender os 
critérios de elegibilidade 

4. Relato 

 

✓ Relato de indicadores financeiros e de benefícios 
socioambientais dos projetos elegíveis será 
disponibilizado publicamente até a alocação 
total dos recursos 

✓ Verificação anual externa das operações 
baseadas no Framework da ISA CTEEP 

✓ Pareceres independentes serão disponibilizados 
no website da companhia 

 

Confortável 

Liderança 

Satisfatório 

Confortável 
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Sobre a NINT 

 

A NINT (Natural Intelligence), antigamente conhecida como o Programa de 

Finanças Sustentáveis da SITAWI, é a maior prática de consultoria e pesquisa 

ASG na América Latina. Com uma equipe de +100 colaboradores e presença 

local no Brasil e América Latina, somos uma das 5 melhores casas de pesquisa 

socioambiental para investidores de acordo com o Extel Independent Research 

in Responsible Investment – IRRI 2019. Fomos a primeira organização latino-

americana a avaliar as credenciais verdes de títulos de dívida e trabalhamos na 

avaliação externa de mais de 170 operações de dívida ESG. 
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1. Escopo 

O objetivo deste Parecer é prover uma opinião independente sobre o alinhamento do 
Framework para Títulos e Empréstimos Verdes da ISA CTEEP3 às melhores práticas 
internacionais de emissão de títulos verdes e captação de empréstimos verdes.  

Este parecer independente atualiza a avaliação sobre o Green Finance Framework da 
ISA CTEEP (primeira versão, de dezembro de 2020) realizada entre agosto e dezembro 
de 2020. Entre dezembro de 2020 e novembro de 2021, a ISA CTEEP realizou a emissão 
de 3 operações baseadas na primeira versão de seu Framework (9ª, 10ª e 11ª emissão 
de debêntures). O parecer de pós-emissão, que avalia o alinhamento dessas operações 
ao Framework, foi elaborado pela NINT, em janeiro de 20224. 

Os recursos obtidos com futuras emissões e empréstimos rotulados como verdes, com 
base no Green Finance Framework da ISA CTEEP (segunda versão), serão utilizados para 
gastos futuros e/ou reembolsos de investimentos realizados em projetos de 
transmissão de energia e armazenamento de energia por meio de bancos de baterias 
de lítio. 

A NINT utilizou seu método proprietário de avaliação, que está alinhado com os Green 
Bond Principles (GBP)5, os Green Loan Principles (GLP)6, os Padrões de Desempenho da 
International Finance Corporation (IFC)7, a Publicação Não Perca Esse Bond8 (SITAWI, 
2018), o Guia para Ofertas de Títulos ESG (ANBIMA)9, os Climate Bonds Standards10, a 
Taxonomia de Finanças Sustentáveis da União Europeia12 e outros padrões de 
sustentabilidade reconhecidos internacionalmente. 

A opinião da NINT é baseada em: 

• Análise da coerência do Framework de Títulos e Empréstimos Verdes e da 
estratégia de sustentabilidade da empresa; 

• Análise do alinhamento do Framework com os Green Bond Principles e Green 
Loan Principles, Climate Bonds Taxonomy e outros padrões de sustentabilidade 
e climáticos; 

• Desempenho ASG13 corporativo da ISA CTEEP. 
 

A análise utilizou informações e documentos fornecidos pela ISA CTEEP, alguns de 

caráter confidencial, pesquisa de mesa e entrevistas com equipes de sustentabilidade 

e operações. Esse processo foi realizado entre outubro de 2022 e janeiro de 2023. 

 

O processo de avaliação consistiu em: 

• Planejamento da avaliação; 

 
3 Versão de novembro de 2022 
4 https://s3.sa-east-1.amazonaws.com/static.cteep.mediagroup.com.br/Arquivos/Download/4715-Parecer-Pos-
emissao-ISA-CTEEP-20220107-vfinal3.pdf 
5 https://www.icmagroup.org/assets/documents/Sustainable-finance/2022-updates/Green-Bond-Principles_June-
2022-280622.pdf 
6 https://www.lsta.org/content/green-loan-principles/ 
7 https://www.ifc.org/wps/wcm/connect/Topics_Ext_Content/IFC_External_Corporate_Site/Sustainability-At-
IFC/Policies-Standards/Performance-Standards 
8 https://esg.nintgroup.com/nao-perca-esse-bond 
9https://www.anbima.com.br/data/files/52/25/36/43/9AA158103F642158882BA2A8/GUIA_PARA_OFERTAS_DE_TITUL
OS_ESG.pdf 
10 https://www.climatebonds.net/files/files/climate-bonds-standard-v3-20191210.pdf 
12 https://finance.ec.europa.eu/system/files/2020-03/200309-sustainable-finance-teg-final-report-taxonomy_en.pdf 
13 Ambiental, Social e Governança. Do inglês ESG – Environmental, Social and Governance 

https://www.ifc.org/wps/wcm/connect/Topics_Ext_Content/IFC_External_Corporate_Site/Sustainability-At-IFC/Policies-Standards/Performance-Standards
https://www.ifc.org/wps/wcm/connect/Topics_Ext_Content/IFC_External_Corporate_Site/Sustainability-At-IFC/Policies-Standards/Performance-Standards
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• Avaliação de risco;  

• Realização da avaliação, incluindo a preparação do cliente, obtenção de 
evidências e avaliação; 

• Elaboração da conclusão da avaliação;  

• Preparação do relatório da avaliação  
 

A NINT teve acesso a todos os documentos e pessoas solicitadas, podendo assim prover 
uma opinião com nível razoável de asseguração em relação a completude, precisão e 
confiabilidade. 

O processo de avaliação foi realizado de acordo com princípios gerais relevantes e 
padrões profissionais de auditoria independente, e em linha com a Norma Internacional 
sobre Compromissos de Avaliação que não sejam auditorias ou revisões de informações 
financeiras históricas (ISAE 3000), Norma Internacional em Controle de Qualidade (ISQC 
1, 2009) e Código de Ética para Contadores Profissionais do International Ethic 
Standards Board for Accountants (IESBA, 2019). 

A emissora pretende obter a classificação de Títulos Verdes para futuras emissões, em 
linha com as melhores práticas nacionais e internacionais, como o Guia para Emissão 
de Títulos Verdes no Brasil 2016 (Febraban e CEBDS)14, a publicação ‘Não Perca Esse 
Bond’15, Guia para Ofertas de Títulos ESG 2022 (ANBIMA)16, os Green Bond Principles, 
versão de junho de 2021, e de Empréstimo Verdes para futuros empréstimos, em linha 
com os Green Loan Principles, versão de fevereiro de 2021. Essas classificações serão 
confirmadas a cada ano enquanto as operações baseadas no Framework da ISA CTEEP 
estiverem ativas, com base em pareceres de pós-emissão a serem elaborados pela 
NINT. 

 

  

 
14 https://esg.nintgroup.com/guia-emissao-titulos-verdes-no-brasil 
15 https://esg.nintgroup.com/nao-perca-esse-bond 
16https://www.anbima.com.br/data/files/52/25/36/43/9AA158103F642158882BA2A8/GUIA_PARA_OFERTAS_DE_TITU
LOS_ESG.pdf 
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Declaração de Responsabilidade 

A NINT (Natural Intelligence) não é acionista, subsidiária, cliente ou parte relacionada 

da ISA CTEEP ou de suas subsidiárias. A NINT foi responsável por Pareceres de Segunda 

Opinião das emissões verdes anteriores da empresa. Dessa forma, a NINT declara estar 

apta a emitir um Parecer de Segunda Opinião alinhado aos Green Bond Principles e aos 

Green Loan Principles. 

As análises contidas nesse parecer são baseadas em uma série de documentos, parte 

destes confidenciais, fornecidos pela Emissora. Não podemos atestar pela completude, 

exatidão ou até mesmo veracidade destes. Portanto, a NINT17 não se responsabiliza 

pelo uso das informações contidas nesse parecer. 

 

ISSO NÃO É UMA RECOMENDAÇÃO 

Frisamos que todas as avaliações e opiniões indicadas nesse relatório não constituem 

uma recomendação de investimento e não devem ser consideradas para atestar a 

rentabilidade ou liquidez dos ativos. 

 

  

 
17 A responsável final por esse relatório é a NINT – Natural Intelligence LTDA. 
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2. Opinião 

Em nossa opinião, o Framework de Financiamento Verde da ISA CTEEP está em 
conformidade, em todos os aspectos materiais, com os Green Bond Principles, Green 
Loan Principles e boas práticas para emissão de títulos e captação de empréstimos 
verdes.  

A NINT utilizou seu método proprietário de avaliação, que está alinhado aos Green 
Bond Principles (GBP) e Green Loan Principles (GLP). Os princípios auxiliam o mercado 
a compreender os pontos chave de um produto financeiro e como ele se caracteriza 
como Verde. Mais detalhes sobre os princípios podem ser encontrados na seção 
“Método”. 

A aderência aos GBP e GLP, embora seja um processo voluntário, sinaliza aos 
investidores e outros agentes de mercado que o Framework está alinhado a padrões 
adequados de desempenho em sustentabilidade e transparência. Essa conclusão é 
baseada na análise apresentada a seguir. 

 

Green 
Bond/Loan 
Principles 

Resumo da análise 

 
 

1. Uso de 
recursos 

 
 

 
Definição do uso de recursos:  Os recursos captados por meio do Framework de Títulos e 
Empréstimos Verdes da ISA CTEEP, também chamado de Green Finance Framework (GFF), 
serão alocados em despesas de capital (CAPEX) para: 
 

• reembolso de gastos ocorridos em até 24 meses anteriores à emissão; ou 

• gastos futuros nos projetos elegíveis  
 
A alocação total dos recursos nos projetos ocorrerá até o vencimento de cada operação 
baseada no Framework. São elegíveis os seguintes projetos da ISA CTEEP ou de suas 
subsidiárias: 
 

Tabela 1 - Categoria dos projetos definidos no Framework de Títulos e Empréstimos verdes 

Categoria GBP/GLP Descrição geral 
Exemplos e detalhamento dos 
projetos 

Energia renovável 
Transmissão de 
energia 

Leilões e/ou Aquisições: Lotes 
em leilões de transmissão 
realizados pela ANEEL 

Reforços: Instalação, 
substituição ou reforma de 
equipamentos em instalações de 
transmissão existentes, ou a 
adequação destas instalações, 
para aumento de capacidade de 
transmissão, de confiabilidade do 
SIN, de vida útil ou para conexão 
de usuários 

Melhorias: Instalação, 
substituição ou reforma de 
equipamentos em instalações de 
transmissão existentes, ou a 

Confortável 
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adequação destas instalações, 
visando manter a prestação de 
serviço adequado de transmissão 
de energia elétrica 
 

Eficiência 
energética 

Armazenamento de 
energia 

Banco de baterias: Projeto de 
armazenamento de energia em 
larga escala por meio de baterias 
de lítio, funcionando como um 
reforço à rede elétrica, evitando 
interrupção no fornecimento de 
energia 

Fonte - Elaboração própria a partir do Framework da ISA CTEEP 

 
Benefícios ambientais e alinhamento do uso de recursos com standards de 
sustentabilidade: Linhas de transmissão no Brasil contribuem para o escoamento e 
transmissão de energia renovável no Sistema Interligado Nacional (SIN), de modo que se 
enquadram como uma categoria de projeto elegível a receber recursos de títulos e 
empréstimos verdes.  
 
Já o armazenamento de energia reforça a confiabilidade do sistema elétrico, ao evitar a 
interrupção no fornecimento de energia em situações como, por exemplo, picos de 
demanda.  
 
Segundo o Instituto Acende Brasil, o sistema elétrico brasileiro é mais suscetível a 
blecautes de larga escala devido ao fato de o suprimento depender de energia proveniente 
de grandes usinas hidrelétricas muito distantes dos centros de carga. Essa configuração 
exige que grandes quantias de energia sejam deslocadas por longos trechos de 
transmissão18. Por outro lado, as extensas linhas de transmissão representam maior 
exposição às intempéries, e os grandes volumes de energia implicam maior dificuldade 
para solucionar as falhas. O Brasil, por exemplo, está entre os países que tem sofrido alguns 
dos maiores blecautes nos últimos anos, com dois dos oito maiores blecautes no mundo em 
termos de população afetada (Figura 1). 
 

 
18 https://acendebrasil.com.br/wp-
content/uploads/2020/04/2014_WhitePaperAcendeBrasil_14_Qualidade_Fornecimento_Energia_Rev_0.pdf 
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Figura 1 - Maiores blecautes por população afetada 

 
Fonte - Instituto Acende Brasil 

 
Além disso, um outro problema das fontes alternativas de energia, como a eólica e a solar, 
é que elas são intermitentes e produzem energia não necessariamente quando há demanda 
e, principalmente, podem estar indisponíveis quando a demanda é alta19. Nesse sentido, o 
armazenamento de energia é uma ferramenta significativa para a segurança energética do 
sistema elétrico. 
 
Diversos padrões nacionais e internacionais reconhecem que a transmissão de energia 
renovável e o armazenamento de energia são projetos elegíveis a emissão de títulos e 
empréstimos verdes, a saber: 
 

• Os Green Bond Principles (GBP) e os Green Loan Principles (GLP) incluem como 
projetos verdes elegíveis aqueles que suportem a energia renovável, tais como os 
de transmissão, e de eficiência energética, incluindo o armazenamento de energia; 
 

• A Taxonomia da Climate Bonds Initiative20, em seus critérios setoriais que 
determinam os ativos ou projetos que podem ser financiados com títulos ou 
empréstimos certificados pela iniciativa, considera elegíveis os projetos ou ativos 
cujo uso de recursos é destinado à construção, atualização e operação de 
infraestrutura do sistema de transmissão e distribuição de energia, que transporta 
eletricidade em uma variedade de tensões em sistemas interconectados ou 
sistemas de distribuição. A infraestrutura pode incluir: linhas aéreas (condutores 
e isoladores), torres e postes, transformadores, reatores e subestações, cabos 
subterrâneos, disjuntores e quadro de distribuição. A Taxonomia da CBI também 
considera a infraestrutura de armazenamento de energia tais como baterias, 
capacitores, armazenamento de ar comprimido e flywheels, bem como instalações 
de armazenamento de energia em larga escala como elegíveis à rotulagem verde, 
desde que atendam a critérios mínimos de elegibilidade. 
 

• A publicação “Não Perca Esse Bond”21 enquadra projetos de transmissão de energia 
elétrica não dedicados a energia renovável e de armazenamento de energia como 
capazes de gerar reduções em emissões de até 20% ao longo do seu ciclo de vida, 
dado que são elementos fundamentais para dar estabilidade ao sistema elétrico 
brasileiro, com grande participação de energia renováveis que são, por natureza, 
intermitentes e interdependes. A publicação também indica que o aumento da 
participação de energia renovável no Sistema Interligado Nacional (SIN) deve ser 
acompanhado pela ampliação de sistemas de transmissão para redução de perdas 
e congestionamentos, bem como para garantia de escoamento e segurança 
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energética. Ainda, a publicação cita o aumento da capacidade de armazenamento 
do sistema elétrico como fundamental para evitar perdas em sistemas com elevada 
contribuição de fontes intermitentes, que é o caso do SIN. 
 

• A Taxonomia de Finanças Sustentáveis da União Europeia23 considera a transmissão 
de energia como substancial para a mitigação e adaptação a mudanças climáticas. 
A Taxonomia considera a construção e operação de sistemas de transmissão que 
transportam energia elétrica no Sistema Interligado como ativos com potencial de 
apoiar a integração de energia renovável na rede elétrica. Por isso, esse tipo de 
infraestrutura contribui para a transição do fornecimento de energia intensiva em 
carbono, por meio de eletrificação e desenvolvimento paralelo de capacidade de 
geração de energia de baixo carbono. Como consequência, contribuem para a 
diminuição das emissões diretas da infraestrutura de transmissão e distribuição. 
Além disso, são ativos com potencial de incentivar tecnologias de gerenciamento 
de rede que integrem a geração de baixa emissão de carbono e economia de 
energia do lado da demanda. A Taxonomia da UE também considera que projetos 
de construção e operação de instalações de armazenamento de eletricidade, como 
é o caso de banco de baterias, são elegíveis. 

 
As categorias de ‘energia renovável’ e ‘eficiência energética’ dos GBP e GLP também são 
consideradas pelo Green Project Mapping da International Market Capital Association 
(ICMA)24 como primárias para mitigação das mudanças climáticas e terciárias para a 
prevenção e controle de poluição. A categoria de ‘energia renovável’ é ainda considerada 
terciária para a conservação de recursos naturais. 
 
Adicionalmente, os projetos de transmissão de energia para suporte à expansão da geração 
renovável e armazenamento de energia também estão alinhados aos Objetivos do 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) 7 (“Garantir acesso à energia barata, confiável, 
sustentável e renovável para todos”) e 13 (“Tomar medidas urgentes para combater a 
mudança do clima e seus impactos”) e as seguintes metas: 
 
7.2 – “Até 2030, aumentar substancialmente a participação de energias renováveis na 
matriz energética global” 
 
7.3 – “Até 2030, dobrar a taxa global de melhoria da eficiência energética” 
 
13.1 – “Reforçar a resiliência e a capacidade de adaptação a riscos relacionados ao clima 
e às catástrofes naturais em todos os países” 
 
Pela característica do SIN, não é possível garantir que linhas de transmissão específicas 
transmitam energia exclusivamente de fontes renováveis. De acordo com dados do 
Operador Nacional do Sistema Elétrico (ONS)25, em dezembro de 2021, a capacidade total 
instalada no SIN originada de fontes não renováveis (carvão, gás natural, derivados de 
petróleo e nuclear) ainda era de 14,3%. 
 
Para respaldar a tese de que os sistemas de transmissão e armazenamento de energia em 
baterias de larga escala darão suporte ao escoamento de energia renovável e o benefício 
de mitigação de mudança do clima associado, alguns argumentos são listados a seguir: 

 
19 https://bibliotecadigital.fgv.br/dspace/bitstream/handle/10438/20059/67230-141621-1-PB.pdf 
20 https://www.climatebonds.net/files/files/Taxonomy/CBI_Taxonomy_Tables-08A%20%281%29.pdf 
21 https://esg.nintgroup.com/nao-perca-esse-bond 
23 https://finance.ec.europa.eu/system/files/2020-03/200309-sustainable-finance-teg-final-report-taxonomy_en.pdf 
24 https://www.icmagroup.org/assets/documents/Sustainable-finance/2021-updates/Green-Project-Mapping-June-
2021-100621.pdf 
25 Conforme definido em seu website, o ONS é o órgão responsável pela coordenação e controle da operação das 
instalações de geração e transmissão de energia elétrica no Sistema Interligado Nacional (SIN) e pelo planejamento 
da operação dos sistemas isolados do país, sob a fiscalização e regulação da Agência Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel). Disponível em: http://www.ons.org.br/paginas/sobre-o-sin/o-sistema-em-numeros   
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• Fontes de energia renovável não convencionais, tais como fotovoltaica e eólica, 
são, por sua natureza física, intermitentes. Por esta razão, possuem alta 
interdependência entre si e com fontes convencionais. Neste sentido, a expansão 
da matriz elétrica renovável do Brasil depende da melhoria na infraestrutura de 
transmissão de energia, para permitir o escoamento de energia renovável não 
convencional e garantir segurança energética com o crescimento dessas fontes. 
Esse aspecto é ratificado pelo estudo “Transição da indústria de energia, aqui e 
agora” (Power-Industry Transition, Here and Now) do Instituto de Análise 
Econômica e Financeira de Energia (Institute for Energy Economics and Financial 
Analysis - IEEFA). Esse estudo mostra que alguns países que possuem em sua matriz 
elétrica um volume significativo de energia eólica e solar, não sofrem com 
interrupções por terem um sistema de transmissão robusto. Nesse sentido, o estudo 
destaca que, para integrar energias renováveis à rede, é fundamental o 
investimento em transmissão para reduzir perdas e congestionamentos26. O estudo 
também destaca a importância do controle da frequência de sistemas de energia, 
especialmente nos sistemas que contam com a geração de energia solar e eólica, 
o que pode ser feito por meio do armazenamento de energia em baterias de larga-
escala; 
 

• O International Development Finance Club (IDFC), associação formada pelos 
principais bancos de desenvolvimento do mundo, reconhecem linhas de 
transmissão para energia renovável e instalações de armazenamento de energia 
que garantam a estabilidade da rede como investimentos elegíveis dentro de seus 
Common Principles for Climate Mitigation Finance Tracking27; 
 

• No Brasil, o aumento da produção de energia renovável, principalmente eólica, 
ainda vem acompanhado de carência nas linhas de transmissão e distribuição, o 
que gera a necessidade de expandir o sistema de transmissão das regiões Sul, 
Sudeste e Nordeste em um período mais curto. A Empresa de Pesquisa Energética 
já está elaborando um “planejamento proativo da expansão da transmissão por 
meio da elaboração de estudos específicos, de caráter prospectivo, que possuem 
o intuito de antecipar o sistema de transmissão para a integração do potencial de 
fontes alternativas renováveis”28. 
 

• Quanto ao armazenamento de energia, a Empresa de Pesquisa Energética (EPE) 
ressalta o uso de baterias em conjunto com a geração distribuída, para reduzir a 
injeção do excesso de energia na rede, o que traz ganhos financeiros para os 
consumidores, além de contribuir para a melhora na qualidade da energia e 
funcionar como back-up em caso de blackout. No Brasil, apesar de o uso de baterias 
ainda ser pouco difundido – por conta da inviabilidade financeira – a EPE menciona 
benefícios ambientais do uso de baterias em detrimento a geradores a diesel, tais 
como menor emissão de poluentes e redução de ruído29. 
 

• De acordo com a Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL), as fontes de 
geração de energia eólica e solar fotovoltaica têm se mostrado economicamente 
mais competitivas frente às outras fontes que estão se expandindo na matriz 
energética brasileira. De acordo com o Plano Decenal de Expansão de Energia – 
2031, as fontes eólicas e solares, juntas, representam um aumento de 8,6 GW (2 
pontos percentuais) de capacidade instalada entre dezembro de 2021 e final de 
2031. Existe, também, a perspectiva de que o volume de energia renovável não 
convencional siga crescendo: é esperado que a geração de eletricidade das fontes 

 
26 http://ieefa.org/wp-content/uploads/2018/02/Power-Industry-Transition-Here-and-Now_February-2018.pdf   
27https://www.eib.org/attachments/documents/mdb_idfc_mitigation_common_principles_en.pdf 
28 https://www.epe.gov.br/sites-pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/PublicacoesArquivos/publicacao-
423/topico-483/04%20Tramiss%C3%A3o%20de%20Energia%20El%C3%A9trica.pdf   
29 https://www.epe.gov.br/sites-pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/Documents/PDE%202029.pdf 
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eólica, fotovoltaica, incluída a micro e minigeração distribuída, de biomassa e de 
pequenas centrais hidrelétricas represente 43% da matriz elétrica brasileira em 
2031. Isso significa um acréscimo de 14 pontos percentuais da capacidade instalada 
de fontes renováveis alternativas30. 
 

• As linhas de transmissão da ISA CTEEP integram o SIN, um dos maiores sistemas de 
geração e transmissão de energia do mundo e composto majoritariamente por 
fontes com baixa emissão de gases de efeito estufa (ex. hidrelétricas). Em 2021, o 
SIN teve um fator de emissão de 110,48 gCO2eq/kWh contra 777,93 gCO2eq/kWh 
dos sistemas isolados no Brasil, este último composto majoritariamente por fontes 
térmicas31. O melhor aproveitamento do potencial de energia limpa do SIN depende 
da eficiência e qualidade da infraestrutura de transmissão32; 
 

• Fontes renováveis não convencionais tendem a ser menos utility-scale e mais 
distribuídas. Neste sentido, a expansão do sistema de transmissão é importante 
para permitir a integração de fontes mais distribuídas e intermitentes no sistema. 

 
Nível de alinhamento com as melhores práticas: Os projetos elegíveis pelo Green Finance 
Framework da ISA CTEEP estão alinhados com standards de sustentabilidade. Os recursos 
serão destinados para CAPEX para projetos novos e ampliação da vida útil de linhas de 
transmissão e projetos de armazenamento de energia, como bancos de baterias. São 
elegíveis gastos com anterioridade de até 24 meses das operações e a alocação total dos 
recursos deverá ocorrer até o vencimento de cada operação. Não há garantia de que as 
linhas de transmissão são/serão dedicadas exclusivamente ao escoamento de energia 
renovável não convencional (energia eólica, solar, termelétrica a biomassa, e pequenas 
centrais hidrelétricas). Assim, a classificação do componente Uso de Recursos (Green 
Bond/Loan Principle 1), é Confortável. 
 

 
 
 
 

2. Processo de 
seleção e 

avaliação de 
projetos 

 

 
 

 
Alinhamento do Framework com a estratégia da ISA CTEEP: A ISA CTEEP é uma 
concessionária privada de transmissão de energia, e tem como pilares de sua estratégia de 
sustentabilidade a geração de valor ao acionista e a criação de impacto ambiental e social 
positivos. 
 
A companhia tem como objeto social: estudar, planejar, projetar, construir, operar e 
manter sistemas de transmissão de energia elétrica, linhas, subestações e centros de 
controle e as respectivas infraestruturas, entre outras atividades. Dessa forma, a emissão 
de dívidas verdes relacionadas a transmissão de energia e infraestrutura associada está 
alinhada a estratégia da empresa. 
 
O processo de seleção de projetos da ISA CTEEP se inicia com o mapeamento destes por 
parte da Diretoria Financeira da empresa. Depois, os projetos mapeados seguem para 
análise por parte da Diretoria de Soluções Socioambientais e da equipe de 
Sustentabilidade. Essa análise inclui status do licenciamento ambiental, programas 
socioambientais implementados, compromissos voluntários, iniciativas de ecoeficiência ou 
programas voluntários de relacionamento com a comunidade, seguindo seu Sistema de 
Gestão Ambiental (SGA), o qual é baseado em sua Política Ambiental33 . 
 
 
 
 
 

 
30 https://www.gov.br/mme/pt-br/assuntos/noticias/plano-decenal-de-expansao-de-energia-2030-e-entregue-ao-
presidente-da-republica/PDE2030.pdf   
31 https://www.epe.gov.br/pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/anuario-estatistico-de-energia-eletrica 
32 https://www.epe.gov.br/sites-pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/PublicacoesArquivos/publicacao-
160/topico-168/Anu%C3%A1rio_2019_WEB_alterado.pdf   
33 https://s3.sa-east-1.amazonaws.com/static.cteep.aatb.com.br/Arquivos/Download/3_3_Ambiental.pdf 

Confortável 
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Processo de seleção e avaliação de projetos: Além disso, a análise verifica o cumprimento 
dos critérios de elegibilidade e exclusão estabelecidos para cada tipo de projeto, conforme 
indicado na Tabela a seguir. 
 

Tabela 2 - Critérios de elegibilidade e exclusão estabelecidos pela ISA CTEEP 

Tipo de Projeto Critérios de elegibilidade Critérios de exclusão 

Linhas de 
Transmissão (LTs) 

1. Projetos conectados ao SIN 
e/ou com conexão direta a 
unidades geradoras de energia 
renovável (exceto hidrelétricas 
com densidade energética 
inferior a 5W/m2, entendendo-
se ser a relação da capacidade 
instalada por área alagada) e 
que não estejam listadas como 
fontes de geração controversa 
conforme descritas no item EX2 
(E1) 
 

2. O projeto ou a empresa como 
um todo (em caso de projetos 
ainda não operacionais) devem 
apresentar Usuários Verdes em 
seus relatórios de aviso de 
crédito (AVCs), com tendência 
de aumento na participação no 
último ano (E2) 
 

3. Projetos de LTs que conectam 
sistemas isolados ao SIN são 
potencialmente elegíveis (E3) 
 

4. Projetos de LTs cuja operação 
proporcionam uma redução no 
despacho de térmicas a 
combustíveis fósseis são 
potencialmente elegíveis (E4) 
 

5. Os projetos potencialmente 
elegíveis precisam ser recentes, 
com entrada em operação até 
24 meses antes da emissão ou 
empréstimo, ou após a emissão 
da dívida verde (E5) 

1. Projetos que conectem 
diretamente usinas 
geradoras classificadas 
como carbono intensivas 
(termoelétricas a 
combustíveis fósseis e 
hidrelétricas com baixa 
densidade energética) ou 
expansões que conectem 
instalações já existentes 
às usinas supracitadas, 
exceto quando se tratar 
de conexão de um 
sistema isolado ao SIN 
(EX1) 

 
2. Empreendimentos 

diretamente conectados 
a ou que tenham como 
objetivos principais o 
escoamento de energia 
advinda de usinas 
geradoras consideradas 
como controversas no 
contexto brasileiro, como 
por exemplo UHE Santo 
Antônio, UHE Jirau, UHE 
Belo Monte, UHE Sinop, 
UHE Balbina, UHE 
Cachoeira Caldeirão, 
Usina Nuclear de Angra 
dos Reis, ou outras cuja 
construção e/ou 
operação tenha envolvido 
controvérsias 
socioambientais severas, 
como reassentamento 
involuntário expressivo, 
danos ao meio ambiente, 
protesto de comunidades 
tradicionais, condenações 
por irregularidades e/ou 
acusações de corrupção e 
superfaturamento, etc 
(EX2) 

 
3. Despesas operacionais 

não são elegíveis (EX3) 

Projetos de 
infraestrutura 
relacionada 
(transformadores, 
subestações, reforços 
para aumento de 
capacidade de 
transmissão ou 

Projetos de infraestrutura 
relacionada (transformadores, 
subestações, reforços para aumento 
de capacidade de transmissão ou 
aumento da vida útil, infraestrutura 
para armazenamento de energia, 
banco de baterias em larga-escala, 
e outros) são elegíveis quando 
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aumento da vida útil, 
infraestrutura para 
armazenamento de 
energia, banco de 
baterias em larga-
escala e outros) 

conectados a LTs que cumpram com 
os critérios de elegibilidade e 
exclusão apresentados acima. 

Fonte - Green Finance Framework ISA CTEEP 

 
A ISA CTEEP não estabeleceu um fator de emissão máximo para o sistema em que a LT 
está inserida para que essa seja elegível para rotulagem verde, conforme preconizam 
algumas taxonomias internacionais. O primeiro critério de elegibilidade (E1) e o primeiro 
critério de exclusão (EX1) parecem ser compatíveis com a definição da Taxonomia de 
Finanças Sustentáveis da União Europeia para sistemas de transmissão em trajetória de 
descarbonização total: fator de emissões de GEE médio da energia transmitida deve ser 
menor ou igual a 100 gCO2e/kWh considerando os últimos 5 anos. Esse fator limite de 
emissões é também adotado pela da Climate Bonds Initiative (CBI), como será discutido 
mais adiante neste relatório. 
 
Em termos práticos, de acordo com esses critérios, LTs conectadas ao Sistema Interligado 
Nacional (SIN) seriam potencialmente elegíveis, dado que o sistema tem fator de emissões 
em trajetória de redução e abaixo de 100 gCO2e/kWh (ver Tabela 3). Os projetos rotulados 
pela empresa como verdes com justificativa desses critérios passarão por verificação anual, 
conforme definido na seção ‘Relato’, e sua elegibilidade será definida a partir da definição 
da Taxonomia de Finanças Sustentáveis da União Europeia para sistemas de transmissão 
em trajetória de descarbonização total e do critério da CBI para Linhas de Transmissão e 
Armazenamento. 
 

Tabela 3 - Fator de emissão 

Fator de emissões (g𝑪𝑶𝟐/𝒌𝑾𝒉) SIN Sistema 
Isolado 

2017 92,92 383,68 

2018 71,23 669,41 

2019 70,01 1.448,18 

2020 63,39 860,86 

2021 110,48 777,93 

Média 2017-2021 81,61 828,01 

Fonte – Anuário Estatístico de Energia Elétrica 2022 da EPE 

O fator de emissões (𝑔𝐶𝑂2/𝑘𝑊ℎ) do SIN e do Sistema Isolado foi obtido a partir da razão 
entre o consumo de energia e emissões de gases de efeito estufa (GEE) provenientes da 
geração elétrica no Brasil, segundo os dados do Anuário Estatístico de Energia Elétrica da 
Empresa de Pesquisa Energética (EPE) de 202234. 
 
O segundo critério de elegibilidade (E2) estabelecido pelo Framework para LTs visa 
verificar a efetividade do aumento de disponibilidade para energias renováveis de fato 
trazido pelo projeto, uma das bases da tese de adicionalidade ambiental e climática de 
projetos de LTs. 
 
O terceiro (E3) e quarto (E4) critérios de elegibilidade estabelecidos focam em tornar 
potencialmente elegíveis projetos com adicionalidade climática por conta de reduções 
potenciais de emissões de GEE. O critério E3, para projetos de conexão entre sistemas 
isolados e o SIN, é justificado por fatores de emissão muito superiores em sistemas isolados 
quando em comparação aos do SIN (Tabela 3). (O critério E4 permite que LTs que, por 
conta de suas conexões, reduzam a necessidade de despacho de térmicas a combustíveis 
fósseis sejam elegíveis. A adicionalidade nesse ponto deriva do fato de que essas unidades 

 
34 https://www.epe.gov.br/pt/publicacoes-dados-abertos/publicacoes/anuario-estatistico-de-energia-eletrica 
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geradoras possuem os maiores índices de emissões GEE, e a redução em seu despacho com 
a substituição indireta por outras fontes geradoras gera redução expressiva nas emissões 
de GEE do subsistema. 
 
Já o critério E5 está alinhado com a boa prática de elegibilidade apenas de projetos novos 
e/ou recentes, e o critério EX3 exclui projetos não relacionados a despesas de capital 
(CAPEX) para instalação de projetos. 
 
O critério de exclusão EX2 elimina projetos que poderiam ser considerados elegíveis pelos 
demais critérios estabelecidos, mas que possuam outras externalidades negativas, como 
transmissão de energia direta de unidades geradoras controversas que tenham impactos 
ambientais e sociais negativos envolvendo sua construção e operação. 
 
Por fim, para projetos de infraestrutura relacionada a LTs, todos os critérios mencionados 
são válidos, e estes são verificados a partir das LTs para os quais esses projetos estejam 
conectados/sejam dedicados. 
 
Ademais, o Framework não estabelece critérios de priorização entre projetos 
 
Alinhamento com os critérios setoriais da Climate Bonds Initiative: De acordo com o 
critério de Transmissão e Armazenamento de Energia do Climate Bonds Standard35, 
publicado em março de 2022, o financiamento de infraestrutura de linhas de transmissão 
e instalações que armazenam energia para, posteriormente, retorná-la ao sistema de 
energia elétrica são elegíveis a empréstimo e emissão de Climate Bonds. Para isso, a 
operação desses ativos deve atender algumas exigências específicas, que foram analisadas 
frente às operações da empresa. As conclusões desta análise, que corroboram a 
adicionalidade ambiental do projeto e atendimento parcial das exigências, são 
apresentadas a seguir.  
 

1. Exigência de mitigação: 
Caminho para a descarbonização: Como atendimento do critério de 
descarbonização, a CBI considera elegíveis aqueles ativos que pertencem a um 
sistema cujo fator de emissão possui uma média móvel dos últimos 5 anos abaixo 
do valor limite de 100 gCO2e/kWh. Em termos práticos, o cumprimento da 
exigência se dá por conta da conexão ao Sistema Interligado Nacional (SIN), o qual 
tem a média móvel do fator de emissões abaixo de 100 gCO2e/kWh nos últimos 5 
anos. 
 

2. Exigência de adaptação e resiliência: O emissor deve adotar ações para mitigar 
os impactos das mudanças climáticas sobre os empreendimentos, de acordo com 
os itens abaixo:  

 
i. Identificação dos limites claros e as interdependências críticas entre a 

infraestrutura e o sistema em que opera;  
ii. Identificação dos principais perigos físicos do clima aos quais a infraestrutura 

estará exposta e vulnerável ao longo de sua vida operacional;  
iii. Estabelecimento de estratégias e medidas frente aos riscos mapeados, de forma 

que sejam suficientes para que a infraestrutura se mantenha adequada às 
condições das alterações climáticas ao longo da sua vida operacional;  

iv. Estabelecimento de estratégias e medidas que aumentem a resiliência climática 
do sistema no qual o empreendimento opera, conforme indicado pelos limites e 
interdependências críticas no item (i).  

v. Monitoramento e avaliação contínuos dos riscos, medidas de resiliência e ajustes 
relacionados a essas medidas, conforme necessário.  

 

 
35 https://www.climatebonds.net/files/files/Grids%20Criteria_March%202022.pdf 
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A ISA CTEEP segue a estratégia do Grupo ISA e, em 2021, a companhia iniciou estudos para 
a implementação da gestão de riscos para eventos climáticos, em âmbito regional e 
integral, a fim de mapear aspectos que podem impactar os ativos da companhia. O processo 
está sendo desenhado em linha com a Task Force on Climate-Related Financial Disclosures 
(TCFD) e deve ser concluído nos próximos anos. A companhia também está estruturando 
um Comitê ASG, o qual será capacitado para atuar também em questões climáticas 
relacionadas aos ativos da empresa. 
 
A gestão de riscos climáticos será integrada à Gestão Integral de Riscos da companhia, 
possibilitando a tomada de decisões de curto, médio e longo prazo para minimizar, mitigar 
e endereçar iniciativas para adaptação aos efeitos adversos que podem impactar os 
objetivos estratégicos e os recursos da companhia. Dentre os riscos já mapeados pode-se 
citar: (i) incapacidade de promover e implementar ações eficazes contra a crise climática 
e (ii) aceleração da transição energética. Alguns dos impactos negativos são danos de 
propriedade, infraestrutura, impacto do serviço e custos mais elevados de CAPEX e OPEX. 
 
Os estudos realizados até o momento apontam para oportunidades de melhoria na 
infraestrutura – o que pode ser feito por meio do estudo da viabilidade do uso de materiais 
para a composição das linhas de transmissão que as tornem mais leves e sustentáveis –, 
digitalização e uso de redes inteligentes, armazenamento de energia em larga escala, e 
outros. 
 
No entanto, como o estudo de Gestão de Riscos Aplicados às Mudanças Climáticas não está 
consolidado, não é possível afirmar que os estudos identificam os limites e a 
interdependência da infraestrutura e do SIN, e que a infraestrutura reforça a resiliência 
climática do Sistema Interligado Nacional. Portanto, a exigência de adaptação e resiliência 
da CBI é atendida parcialmente pelo processo de avaliação dos riscos climáticos da 
companhia, que está em andamento.  
 
Nível de alinhamento com as melhores práticas: Apesar de o Green Finance Framework 
(GFF) da ISA CTEEP estabelecer critérios de elegibilidade e exclusão para os projetos de 
LTs, armazenamento de energia e infraestrutura associadas, o GFF não delimita um fator 
de emissão máximo para os sistemas em que as linhas de transmissão e instalações de 
armazenamento de energia estão ou estarão inseridas. No entanto, como demonstrado na 
Tabela 3, o SIN está atualmente em trajetória de descarbonização. Em relação ao 
alinhamento com a exigência de adaptação e resiliência, a companhia vem desenvolvendo 
ações de avaliação de riscos climáticos sobre seus empreendimentos, atendendo, 
parcialmente, aos critérios setoriais da CBI. Portanto, o item Processo de seleção e 
avaliação de projetos (Green Bond/Loan Principle 2) é classificado como Confortável. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Procedimentos para gestão dos recursos: As operações de dívida que utilizarem o 
Framework de Títulos e Empréstimos Verdes podem ocorrer por intermédio de SPEs 
(controladas e coligadas) ou diretamente pela holding da ISA CTEEP. Os recursos das 
operações baseadas no Framework não serão segregados em contas específicas e deverão 
ser alocados até o vencimento de cada operação. A gestão dos recursos será realizada pela 
tesouraria da ISA CTEEP. 
 
Os recursos serão usados para gastos futuros e reembolsos de investimentos (CAPEX) 
realizados pela ISA CTEEP, com anterioridade máxima de 24 meses da data de contratação 
da dívida.  
 
Por meio do seu Framework, a empresa se comprometeu a monitorar o lastro dos projetos 
elegíveis, de maneira que o valor dos recursos verdes alocados nos projetos elegíveis não 
irá superar o CAPEX dos projetos, considerando também as emissões verdes de seus 
acionistas. Essa prática aumenta a confiabilidade das emissões da empresa, como 
mecanismo de garantia de que os recursos serão alocados nos devidos projetos 
selecionados. 
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3. Gestão de 
recursos 

 
 

 

 
Cabe destacar que o Framework não estabelece mecanismos de redirecionamento de 
recursos caso os projetos falhem em atender os critérios de elegibilidade. 
 
É importante mencionar que anteriormente a ISA CTEEP realizou emissões verdes que 
foram avaliadas externamente pela NINT36. Ambos os pareceres de pré e pós-emissão37 
foram disponibilizados no website da ISA CTEEP38. 
 
A 8ª emissão de debêntures simples foi avaliada pela NINT em um parecer pré-emissão em 
novembro de 201939. Já a 9ª, 10ª e 11ª emissão de debêntures foram lastreadas no 
Framework para Títulos e Empréstimos Verdes da ISA CTEEP, também avaliado pela NINT 
em parecer independente em dezembro de 2020. Os recursos obtidos com as quatro 
emissões verdes foram destinados para os mesmos projetos, porém, a soma dos recursos 
captados com as emissões foi inferior ao valor total dos projetos. Logo, o risco de 
sobreposição de recursos foi minimizado. Ademais, todos os projetos que receberam 
recursos dessas emissões foram enquadrados como prioritários pelo Ministério de Minas e 
Energia (MME), nos termos da Lei nº 12.431. 
 
Nos documentos das operações anteriores baseadas no Framework não foram estabelecidas 
cláusulas punitivas e/ou covenants caso os recursos das operações fossem utilizados de 
maneira diferente da prevista. No entanto, o fato de os projetos serem classificados como 
prioritários de acordo com a Lei nº12.431 mitiga os riscos de contaminação dos recursos 
rotulados como verdes. 
 
Recursos temporariamente não alocados nos projetos: Em relação a alocação temporária 
envolvendo os recursos de dívidas verdes, estes poderão ser utilizados para outras 
atividades do negócio da empresa, sejam elas operacionais, de financiamentos ou de 
aplicações financeiras. Para esta última, será aplicada a política de investimento 
temporário da companhia (definida no item 5.2 do seu Formulário de Referência40). A 
Política de Investimento permite: 
 
 

i. Aplicações em fundos de investimento em renda fixa, cujos gestores estejam 
classificados entre os 20 maiores do ranking ANBIMA (Associação Brasileira das 
Entidades do Mercado Financeiro e de Capitais); 

 
Os fundos de investimento em que os recursos estão temporariamente alocados possuem 
liquidez diária e detém títulos públicos e privados, cujo objetivo é acompanhar a variação 
do Certificado de Depósito Interbancário (CDI) ou taxa SELIC. Segundo informado pela ISA 
CTEEP, o balanço da carteira dos fundos investidos pela companhia, em 31 de setembro de 
2022, era composto majoritariamente de títulos públicos federais (61,0%) e, o restante, de 
títulos privados (39,0%). 
 
Por meio de seu Framework, a ISA CTEEP se comprometeu a não investir em atividades 
carbono-intensivas, verificando periodicamente a alocação setorial das dívidas privadas. 
No entanto, mesmo com a verificação periódica dos títulos privados, não é possível afirmar 
que não haverá a contaminação dos recursos em ativos não alinhados com os objetivos 
ambientais e climáticos dos títulos ou empréstimos verdes.  
 

 
36 https://s3.sa-east-1.amazonaws.com/static.cteep.mediagroup.com.br/Arquivos/Download/4385-Parecer-
Independente-ISA-CTEEP-Sitawi.pdf 
37 https://s3.sa-east-1.amazonaws.com/static.cteep.mediagroup.com.br/Arquivos/Download/4715-Parecer-Pos-
emissao-ISA-CTEEP-20220107-vfinal3.pdf 
38 https://www.isacteep.com.br/ri/informacoes-financeiras/endividamento 
39 https://s3.sa-east-1.amazonaws.com/static.cteep.mediagroup.com.br/Arquivos/Imagens/ISA-CTEEP-Parecer-
Independente-2-Debenture-Verde-(8-Emissao)-Versao-Final.pdf 
40 https://s3.sa-east-1.amazonaws.com/static.cteep.mediagroup.com.br/Arquivos/Download/5005-CTEEP-FRE-2022-
Versao-2-(19.08.2022).pdf 

Satisfatório 
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Além disso, os recursos podem ser temporariamente alocados em outras atividades da 
empresa, o que pode incluir ativos em não conformidade com os critérios do Framework, 
como linhas de transmissão associadas a usinas geradoras controversas no contexto 
brasileiro. 
 
Nível de alinhamento com as melhores práticas: Tendo em vista que (i) os recursos das 
operações baseadas no Framework da ISA CTEEP não serão segregados em uma conta 
específica para alocação nos projetos elegíveis; (ii) que pode não haver o redirecionamento 
de recursos caso os projetos falhem em atender os critérios de elegibilidade; (iii) que não 
necessariamente haverá cláusulas punitivas/covenants nos documentos da operações caso 
os recursos das operações sejam alocados de maneira diferente da prevista; e que (iv) os 
recursos temporariamente não investidos nos projetos podem ser alocados em outras 
atividade da empresa ou em títulos de dívida privada, o item Gestão de Recursos (Green 
Bond/Loan Principle 3) é classificado como Satisfatório. 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

4. Relato 

 
 

 

 
A ISA CTEEP se compromete a monitorar e relatar informações financeiras e ambientais 
relacionadas aos projetos financiados. Esses resultados serão acompanhados para garantir 
que os recursos alocados e a performance dos projetos permaneçam alinhados aos critérios 
de elegibilidade e exclusão estabelecidos em seu Framework. 
 
A alocação dos recursos nos ativos elegíveis será disponibilizada anualmente em relatório 
a ser divulgado publicamente pela companhia. Esse mesmo documento incluirá os impactos 
dos projetos que receberão recursos da emissão de títulos verdes ou empréstimos verdes. 
 
Para a divulgação dos impactos dos projetos, a ISA CTEEP se compromete a divulgar 
anualmente os seguintes indicadores, fundamentados em metodologias que serão 
disponibilizadas publicamente. 
 

Tabela 4 - Indicadores de relato 

Tema Indicadores monitorados 

Alocação de recursos 

O valor total de investimentos e despesas no Projeto 
Verde Elegível 

A quantidade e a porcentagem de projetos novos e já 
existentes 

O saldo captado via Dívidas Verdes ainda não alocado 
nos projetos elegíveis e o destino de sua alocação 
temporária 

O valor dos recursos verdes alocados nos projetos 
frente ao valor total dos projetos financiados 

Impactos ambientais  

Status dos projetos e de seu licenciamento ambiental 

Execução das ações mitigadoras obrigatórias e 
voluntárias 

Número de usuários verdes sobre os clientes da 
companhia abertos detalhadamente para os Lotes 
adquiridos em Leilões de Transmissão e 
com uma visão geral da empresa para os projetos de 
Reforços e Melhorias 

Fator de emissões médio da energia transmitida 
(gCO2e/kWh) dos últimos 5 anos da ISA CTEEP ou do 
projeto. 

Para projetos enquadrados como LTs que conectam 
sistemas isolados ao SIN, serão reportados o fator de 
transmissão do sistema isolado (gCO2e/kWh) e o fator 
de emissão do SIN (gCO2e/kWh) 

Liderança 
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Para projetos enquadrados como LTs cuja operação 
proporcionam uma redução no despacho de térmicas a 
combustíveis fósseis, será reportada a listagem de 
usinas térmicas cujo despacho será reduzido e previsão 
para redução do despacho (%) 

Data de entrada de operação do projeto 

Usinas geradoras diretamente conectadas ao projeto ou 
cujo projeto gera expansão da conexão direta 

Fonte - Framework para Títulos e Empréstimos Verdes ISA CTEEP 

Os indicadores apresentados permitem a verificação do atendimento aos critérios de 
elegibilidade estabelecidos no Framework. De acordo com o descrito no documento, estes 
serão divulgados para cada um dos projetos que receberem os recursos. 
 
Para as emissões anteriores que foram lastreadas em seu Framework (9ª, 10ª e 11ª emissão 
de debêntures), a ISA CTEEP publicou o Relatório de Impacto de 2021 em seu website41.  
 
Os compromissos aqui descritos serão verificados anualmente pela NINT enquanto houver 
operações verdes ativas baseadas no Framework. 
 
Nível de alinhamento com as melhores práticas: Não há lacunas em termos de 
transparência e relato de indicadores financeiros e ambientais. Portanto, a classificação 
do componente Relato (Green Bond/Loan Principle 4) é de Liderança. 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
41 http://static.cteep.mediagroup.com.br/Arquivos/Imagens/Relatorio-Anual-2021-Green-Finance-Framework1.pdf 
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• Análise ASG da Empresa 
 

Análise ASG da 
Empresa 

Descrição 

Performance ASG 

A ISA CTEEP possui políticas e ações bem definidas que visam o uso de 
recursos naturais mais eficiente, além de programas de 
sustentabilidade, como o ‘Conexão Jaguar’. A empresa é signatária do 
Pacto Empresarial pela Integridade e Contra a Corrupção e possui a 
‘Linha de Ética’ para o recebimento de denúncias. 
 

Controvérsias 
ASG 

Foram identificadas duas controvérsias de cunho social classificadas 
como pouco significativas. As controvérsias estão relacionadas à 
interrupção do fornecimento de energia e descarga elétrica em 
terceirizado durante a prestação de serviços. 
 

Conclusão 

A ISA CTEEP possui práticas ASG confortáveis e know-how técnico de 
suas atividades. A empresa está envolvida em casos isolados de 
controvérsias e seu nível de responsividade é considerado adequado 
para resolução e mitigação dessas questões. Sendo assim, concluímos 
que a empresa tem plena capacidade de medir, prevenir, mitigar e 
compensar eventuais impactos negativos de suas atividades. 
 

 

Equipe técnica responsável 

 

_________________ 
Serena Canjani 
Analista Sênior 
serena.canjani@nintgroup.com 

__________________ 
Isabela Coutinho 
Coordenadora ESG 
isabela.coutinho@nintgroup.com 

_________________ 
Cristóvão Alves 
Revisor e Controle de Qualidade 
cristovao.alves@nintgroup.com 

 

 

Rio de Janeiro, 13/01/2023  

mailto:cristovao.alves@nintgroup.com
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3. Análise ASG da Empresa 

A ISA CTEEP é uma concessionária privada de transmissão de energia elétrica, fundada 
em 1999 a partir da divisão da estatal paulista Companhia Energética de São Paulo 
(CESP). Em 2001, a empresa incorporou a Empresa Paulista de Transmissão de Energia 
Elétrica (EPTE). Em 2006, a ISA Capital do Brasil, controlada pela ISA (Interconexión 
Eléctrica S.A. E.S.P.), companhia colombiana de capital misto, passou a controlar a 
CTEEP por meio de leilão de privatização, dando assim origem ao nome fantasia ISA 
CTEEP. 
 
A companhia atua por meio da construção, operação e manutenção de subestações e 
linhas de transmissão. Conta atualmente com uma capacidade instalada de 81,4 mil 
MVA (Mega Volt-Ampère) de transformação, suportada por 21 mil quilômetros de linhas 
de transmissão, 28,4 mil quilômetros de circuitos e 137 subestações (ativos em 
operação e em construção). Em termos de volume, a ISA CTEEP é responsável, 
atualmente, por 30% de toda a energia elétrica transmitida pelo Sistema Interligado 
Nacional (SIN) e 92% no Estado de São Paulo. 
 
Uma análise da performance ambiental, social e de governança da companhia foi 
realizada com base na análise das políticas e práticas para medição, prevenção, 
mitigação e compensação dos riscos ASG de suas atividades. Essa análise é apresentada 
a seguir. 
 

ASPECTO AMBIENTAL 

 
A companhia, a fim de estimular o uso consciente de recursos naturais, utiliza-se de 
tecnologias como a de armazenamento de energia em baterias, que se relaciona com 
a descarbonização e contribui para a redução de custos de operação e expansão do 
sistema, tornando- o mais eficiente. 
 
De acordo com o Relatório de Sustentabilidade, com o projeto de Armazenamento de 
Energia em Baterias, haveria a possibilidade de evitar a emissão de cerca de 1.194 
toneladas de Gases de Efeito Estufa em dois anos da tecnologia em operação.  
 
Ademais, para o uso eficiente de recursos, a ISA CTEEP, de acordo com o Relatório de 
Sustentabilidade de 202142, passou a utilizar lâmpadas LED, que são 80% mais 
econômicas que as incandescentes e 30% mais econômicas que as fluorescentes43, além 
do fato de serem ecologicamente mais corretas, já que possuem estrutura que pode 
ser 100% reciclada e não são descartadas com frequência devido a sua maior 
durabilidade44. 
 
Em 2021, houve a integração da Gestão do Consumo de Energia por Instalação no 
programa de Power BI, a fim de monitorar o consumo de energia nas operações da 
companhia. No que se refere especificamente ao consumo de água, consoante ao 
Relatório de Sustentabilidade de 2021, a companhia passou a investir em um sistema 

 
42 https://www.isacteep.com.br/Arquivos/Download/relatorio-anual-isacteep-2021.pdf 
43https://www.emporioluz.com.br/blog/dicas/confira-os-tipos-de-lampada-e-qual-utilizar-para-economizar-
energia/#:~:text=4.-,LED,ou%20uma%20fluorescente%20de%2015W 
44 https://blog.energilux.com.br/qual-a-lampada-mais-economica/ 

https://www.isacteep.com.br/Arquivos/Download/relatorio-anual-isacteep-2021.pdf
https://www.emporioluz.com.br/blog/dicas/confira-os-tipos-de-lampada-e-qual-utilizar-para-economizar-energia/%23:~:text=4.-,LED,ou%20uma%20fluorescente%20de%2015W
https://www.emporioluz.com.br/blog/dicas/confira-os-tipos-de-lampada-e-qual-utilizar-para-economizar-energia/%23:~:text=4.-,LED,ou%20uma%20fluorescente%20de%2015W
https://blog.energilux.com.br/qual-a-lampada-mais-economica/
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de reuso de água de chuva, com o objetivo de reaproveitamento da água e diminuição 
do consumo. 
 
A companhia também prioriza os combustíveis renováveis em sua frota móvel. De 
acordo com o Relatório de Sustentabilidade, no ano de 2021, cerca de 99% da frota 
flex da companhia foi abastecida com combustíveis renováveis. Há ainda um projeto 
com o intuito de substituir a frota flex por automóveis elétricos. 
 
Quanto à ecoeficiência das operações e redução do consumo de recursos naturais, de 
acordo com o Relatório de Sustentabilidade de 2021, a ISA CTEEP implementou um 
sistema piloto de detecção de vazamento de água em subestações; implementou 
sistemas de captação de água de chuva para lavagem de isoladores na Subestação 
Baixada Santista, com redução de consumo equivalente a 200 metros cúbicos de água 
de abastecimento por concessionária; implantou um projeto-piloto nas Subestações de 
Santo Ângelo, Bauru e São Carlos para coleta automática dos dados e monitoramento 
inteligente do consumo nas instalações, dentre outros. 
 
Em relação à gestão de resíduos, as subestações da companhia utilizam cabos de fibra 
ótica, que contribuem para a redução da produção de resíduos, já que há a diminuição 
de 50% da utilização de cabos quando se compara com os de cobre. 
 
Em relação à conservação da biodiversidade, a ISA CTEEP por meio do Programa de 
Sustentabilidade “Conexão Jaguar” realiza o monitoramento da fauna e da flora bem 
como o desenvolvimento de comunidades locais. 
 
No que diz respeito aos fornecedores e colaboradores, a companhia exige 
“certificações ambientais de acordo com o tipo de serviço contratado, que englobam 
aspectos relativos à destinação de resíduos, contaminação, emissões, e certificações 
ISO”. 
 
A fim de contribuir para a Ação Contra a Mudança Global do Clima, a ISA CTEEP possui 
o compromisso de manter a neutralidade em carbono através da compensação total de 
emissões de GEE, tanto emissões diretas quanto indiretas45. Atrelada ao compromisso 
de neutralidade, a companhia possui meta de redução de CO2 atrelada à remuneração 
variável dos executivos. 
 
Ademais, a companhia possui metas de ecoeficiência no que tange à redução de 𝑆𝐹6, 
GEE e redução de vazamentos. Entre 2017 a 2021, de acordo com o Relatório de 
Sustentabilidade de 2021, houve a redução de 14% na quantidade de emissões de 𝑆𝐹6. 
A ISA CTEEP também possui câmeras para detecção de vazamento de SF₆, que atendem 
as subestações da companhia, diminuindo o tempo de resposta nas intervenções de 
vazamentos. 
 
Ainda, a companhia compartilha de forma voluntária seu inventário de emissões de 
gases de efeito estufa, que foi premiado com Selo de Ouro pelo Programa Brasileiro 
GHG Protocol. 

 
 

 
45 https://www.isacteep.com.br/Arquivos/Download/relatorio-anual-isacteep-2021.pdf 
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ASPECTO SOCIAL 

 

No que tange à fase de planejamento de empreendimentos, há a avaliação de critérios 
socioambientais que têm por objetivo minimizar os possíveis impactos causados a 
Unidades de Conservação, Áreas de Preservação Permanente (APP), vegetação nativa, 
comunidades tradicionais (indígenas, quilombolas, faxinais, ribeirinhos etc.), 
assentamentos rurais, sítios arqueológicos e cavidades naturais, dentre outros.  
 
Além disso, a ISA CTEEP dialoga com a comunidade e distribui materiais de 
comunicação, como panfletos e manuais, para que a população aprenda sobre questões 
de segurança em linhas de transmissão. A empresa também realiza investimento social 
privado (ISP). Em 2021, foram investidos R$ 3 milhões em iniciativas em prol da 
sociedade, que irão fomentar ações de desenvolvimento socioeconômico com foco em 
educação e conscientização ambiental. Ainda, no mesmo ano, a companhia investiu 
cerca de R$ 17 milhões na prevenção de queimadas, incluindo ações que contemplavam 
campanhas de conscientização à população. 
 
De acordo com as diretrizes do Código de Ética e Conduta da companhia, todos os 
colaboradores, fornecedores e terceirizados possuem contratos em conformidade com 
a legislação brasileira. Ademais, em 2021, 741 contratos incluíam cláusulas relativas a 
direitos humanos e inibição de trabalho forçado ou análogo ao escravo. Assim, a 
empresa promove relacionamento sustentável com seus fornecedores e subcontratados 
ao incluir cláusulas contratuais claras e justas.  
 
Além disso, de acordo com a sua categoria de compra, os fornecedores são submetidos 
a análises detalhadas no que tange à aspectos financeiros e due diligence. 100% da 
base cadastral da empresa passa por uma pré-avaliação, que busca avaliar tópicos 
como práticas anticorrupção e lavagem de dinheiro. Em 2021, 74,91% dos fornecedores 
foram contratados com base em avaliações ambientais e 76,74% em aspectos sociais. 
 
Também em 2021, a empresa lançou o Código de Ética e Conduta para Terceiros, que 
visa promover os critérios ambientais, sociais e de governança corporativa em toda a 
sua cadeia de valor. 
 
Em relação à saúde e segurança dos colaboradores, em 2021, a ISA CTEEP instituiu o 
Comitê Conectados com a Vida, que tem por objetivo a revisão e atualização das 
principais ferramentas de gestão de Saúde e Segurança do Trabalho (SST), a 
implementação das Regras de Ouro, Diálogos Semanal e Diários de Segurança. A 
companhia também possui 16 Comissões Internas de Prevenção a Acidentes de 
Trabalho (Cipas), que promovem Encontros de Segurança a fim de consolidar a cultura 
de segurança. 
 
A empresa possui ponto eletrônico para controle e compensação de horas trabalhadas 
e paga horas extras conforme acordo com sindicatos. Além disso, respeita as horas de 
trabalho e implementa o Programa Trabalho Flexível, relacionado à promoção de 
flexibilidade voluntária das horas de trabalho dos funcionários. 
 
No que diz respeito aos direitos coletivo e liberdade de associação, sob a ótica do 
Relatório de Sustentabilidade de 2021, todos os colaboradores possuem direito a 



 

PARECER INDEPENDENTE – Framework para Títulos e Empréstimos Verdes da ISA CTEEP | 23 

Janeiro/2023 

associação sindical. Dos 1.324 colaboradores CLT, 100% foram cobertos por acordos de 
negociação coletiva. 
 
Em relação a gestão de carreira e empregabilidade, o projeto da Subestação Digital 
em Lorena empregou mais de 200 profissionais durante a obra. Ainda, o projeto de 
Armazenamento de Energia em Baterias, quando implementado, gerará cerca de 400 
empregos diretos até sua inauguração. 
 
Na pauta de diversidade e inclusão, a companhia possui o programa Outros Olhares, 
que tem por objetivo a promoção de conscientização acerca de temas relacionados a 
equidade de gênero; pessoas com deficiência; LGBTI+ e étnico-racial, bem como os 
temas de geração e multiculturalidade. Ademais, de acordo com o Relatório de 
Diversidade de 2021, a empresa oferece aos funcionários com filhos com deficiência 
12 auxílios no valor de R$ 902 mensais. Ao final dezembro de 2021, 3,7% do quadro de 
funcionários da companhia era formado por pessoas com deficiência, número inferior 
à meta de 5% de PCDs. 
 
Em relação à equidade de gênero, em 2021 a ISA CTEEP era a empresa do setor elétrico 
brasileiro com maior participação de mulheres em cargos de diretoria, com 60% do 
total. Nos cargos gerenciais, as mulheres representavam 29%. 
 
Em 2021, o programa de estágio da companhia, pela primeira vez desde sua fundação, 
priorizou a diversidade e inclusão, com um processo seletivo voltado massivamente 
para mulheres, pretos e pardos e pessoas com deficiência. 43 estagiários foram 
contratados, dentre os quais 54% eram mulheres e 30% pessoas negras. Do quadro total 
de funcionários da empresa, cerca de 1.140 são homens e apenas 184 são mulheres. 
 

ASPECTO GOVERNANÇA CORPORATIVA 

 
A ISA CTEEP prepara e divulga Relatórios Anuais de Sustentabilidade de acordo com a 
opção Essencial da GRI. Os relatórios da companhia são auditados. 
 
Em 2021, a ISA CTEEP aderiu ao Pacto Empresarial pela Integridade e Contra a 
Corrupção, passando a fazer parte do Movimento Empresarial pela Integridade, 
Transparência e Combate à Corrupção do Instituto Ethos. 
 
Desde 2019 a companhia conta com um Programa de Integridade, que busca tratar de 
temas como conflito de interesses; interação com Funcionários Públicos e Pessoas 
Expostas Politicamente (PEPs), utilização dos canais de comunicação de consulta e 
denúncia, entre outros. O programa foi desenvolvido a partir do Programa Empresarial 
de Ética e Compliance, implementado pelo Grupo ISA. Denúncias sobre corrupção e 
outros temas internos podem ser encaminhadas para a Linha de Ética da ISA CTEEP. O 
procedimento para acompanhamento das denúncias passa por uma auditoria interna, 
que recebe e busca esclarecer as questões levantadas, verificando se as queixas têm 
fundamentos. 
 

CONTROVÉRSIAS 
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Foi feita uma pesquisa de mídia acerca de casos com repercussão negativa envolvendo 

a ISA CTEEP. Foram identificadas controvérsias de cunho social envolvendo a ISA 

CTEEP. O detalhamento das controvérsias é apresentado a seguir.  

Social 

Controvérsia Nível de Severidade Responsividade 

Setembro/2021:Trabalhador da 
PSI, empresa fornecedora da 
ISA CTEEP, morre após sofrer 
descarga elétrica em 
subestação da transmissora de 
energia, em Bariri, município 
do interior do estado de São 
Paulo. 

Pouco significativa: O 
funcionário da PSI (empresa 
terceirizada que prestava 
serviços para a ISA CTEEP) fazia 
reparos (projeto de reforços e 
melhorias) na subestação de 
Energia Bariri, pertencente à 
ISA CTEEP, localizada próxima a 
Usina Hidrelétrica Álvaro de 
Souza Lima. 
 
De acordo com um delegado do 
município, a vítima foi 
resgatada e transportada para a 
Santa Casa de Bariri. Porém, 
devido a natureza dos 
ferimentos, não sobreviveu. 
 
O boletim de ocorrência foi 
registrado como morte suspeita 
e, por isso, o acidente passaria 
por um processo de 
investigação após o resultado 
do exame do Instituto Médico 
Legal (IML). 
 

Remediativa: Conforme 

apontado pela ISA CTEEP e pela 

terceirizada, em nota à TV 

TEM, “a ISA CTEEP lamenta 

profundamente o acidente 

ocorrido. O profissional era 

colaborador da PSI, uma 

fornecedora da ISA CTEEP, e 

trabalhava em um projeto de 

reforço e melhoria do local. 

Dessa forma, as duas 

companhias oferecem todo o 

apoio necessários aos 

familiares, além de prestar 

suporte às autoridades e 

empreender esforços para 

apurar as causas do acidente.” 

 

Ainda, por meio de entrevista 

via e-mail, a ISA CTEEP 

informou que: contrata 

profissionais capacitados e 

habilitados em Saúde e 

Segurança do Trabalho para 

compor o SESMT (Serviço 

Especializado em Engenharia de 

Segurança e em Medicina do 

Trabalho) e analisa os 

documentos e programas de 

Saúde e Segurança das 

empresas contratadas e 

subcontratadas; promove 

treinamentos normativos e de 

integração de saúde e 

segurança do trabalho; realiza 

inspeções e abordagens de 

Saúde e Segurança nas frentes 

de serviços, operação de 

máquinas, equipamentos e 

postos de trabalho, dentre 

outros.  

Setembro/2021: Aneel 
confirma multa à ISA CTEEP 
devido a uma penalidade 
relacionada a interrupção do 
fornecimento de energia em 
janeiro de 2019, na área de 
concessão da Enel SP. 

Pouco significativa: Nos dias 11 
e 31 de janeiro de 2019 houve a 
interrupção do fornecimento de 
energia por parte da ISA CTEEP, 
que afetou o fornecimento de 
energia na área de concessão 
da Enel Distribuição São Paulo. 
 
A primeira ocorrência, no dia 11 
de janeiro, afetou 237.208 
unidades consumidoras. O 
incidente decorreu de uma 
falha na Linha de Transmissão 

Defensiva: Segundo informado 
via e-mail pela ISA CTEEP, 
ocorreram perturbações que 
resultaram na interrupção de 
fornecimento de carga nas 
áreas de concessão da ENEL 
Distribuição São Paulo. 
 
A ANEEL realizou o processo de 
fiscalização que resultou em 
multa (Processo ANEEL 
nº48500.000232/2019-71). 
Diante do encerramento da fase 
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88 kV SUL – BAN C3 e C4, que 
provocou o desligamento 
automático de equipamentos da 
subestação Sul, com 
interrupção de 310 MW de 
cargas da Enel SP. 
 
Já a segunda interrupção 
ocorreu devido a um curto-
circuito ocasionado pela 
explosão de um transformador 
na subestação Leste. O curto-
circuito levou ao desligamento 
geral da instalação e da 
subestação Ramon Rebert Filho, 
causando a interrupção de 
1.209 MW de cargas da 
distribuidora. A multa 
resultante dos desligamentos 
totalizou R$ 7,8 milhões. 

administrativa na ANEEL, a ISA 
CTEEP entrou com ação 
anulatória com pedido de tutela 
de urgência (Processo Judicial 
nº1084099-65.2021.4.01.3400, 
em 29/11/2021) para suspender 
a cobrança de multa e, ao final 
do processo, anulá-la. 
 
O processo está em fase inicial 
(contestação) e a multa está 
temporariamente suspensa. A 
empresa não forneceu as 
evidências associadas.  
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Green Bond/Loan Principles Form 

Green Bond / Green Bond Program 

Independent External Review Form 

 

Section 1.  Basic Information 

 

Issuer name: ISA CTEEP 

Green Bond ISIN or Issuer Green Bond Framework Name, if applicable: Framework 

para Títulos e Empréstimos Verdes (ISA CTEEP’s Green Finance Framework) 

Independent External Review provider’s name: NINT - Natural Intelligence 

(formerly known as SITAWI’s Sustainable Finance Program) 

Completion date of this form: 13/Jan/2023 

Publication date of review publication: 12 months upon first issuance based on the 

framework 

 

Section 2.  Review overview 

 

SCOPE OF REVIEW 

The review assessed the following elements of the framework and confirmed their 

alignment with the GBPs: 

☒ Use of Proceeds ☒ Process for Project Evaluation and 
Selection 

☒ Management of Proceeds ☒ Reporting 

 

ROLE(S) OF OF INDEPENDENT EXTERNAL REVIEW PROVIDER 

☒ Consultancy (incl. 2nd opinion) ☐ Certification 

☐ Verification ☐ Rating 

☐ Other (please specify):   

 

EXECUTIVE SUMMARY OF REVIEW  

According to NINT, ISA CTEEP’s Green Bond and Green Loan Framework is aligned with 

the Green Bond Principles (GBP) and Green Loan Principles (GLP). All net proceeds 

from the bonds and loans based on this framework will be destined to reimbursements 

of capital expenses or new investments or refinancing of energy transmission or energy 
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storage projects. The projects outlined in the Framework are aligned with ISA CTEEP’s 

sustainability strategy. 

The governance for projects’ evaluation and selection is clear and transparent. The 

company’s sustainability department assesses the projects and their environmental 

impacts and legal compliance. The company also established eligibility and exclusion 

criteria for the projects, partially aligned with the European Union’s Sustainable 

Finance Taxonomy and CBI Electrical Grids and Storage criteria. 

There is a clear and transparent procedure to ensure that proceeds are allocated to 

projects that support the green label, including a commitment to allocate proceeds 

temporarily in low-risk, high-liquidity and non-carbon intensive investment 

instruments until their full allocation to the eligible projects and assets. The proceeds 

of the Framework-based operations shall be allocated within the maturity term of each 

operation. 

After the issuances, the company commits to report annually to its investors and 

creditors the following information (via annual report): a) proceeds allocated to each 

project obtained through Green Debt Operations; b) KPIs to assess the impact from the 

eligible projects and assets. The Second Party Opinion report and the Green Bonds and 

Loans Framework will also be available in the issuer’s website. 

 

Section 3.  Detailed review 

 

1. USE OF PROCEEDS 

Overall comment on section: The eligible category for the use of proceeds described 

in the framework includes energy transmission and energy storage, such as large-scale 

batteries projects. These projects contribute to transmission of renewable energy and 

enhance the energy efficiency and electrical safety of Brazil’s interconnected grid. 

Therefore, we consider that ISA CTEEP’s Framework is aligned with the Company’s 

sustainability strategy. The environmental goals of the projects are accurate, 

measurable and robust. The environmental and climate benefits, in turn, will be 

evaluated and quantified by ISA CTEEP. 

 

Use of proceeds categories as per GBP: 

☒ Renewable energy 
 

☒ Energy efficiency  
 

☐ Pollution prevention and control 
 

☐ Environmentally sustainable 
management of living natural 
resources and land use 
 

☐ Terrestrial and aquatic biodiversity 
conservation 
 

☐ Clean transportation 

☐ Sustainable water and and 
wastewater management  

☐ Climate change adaptation 
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☐ Eco-efficient and/or circular 
economy adapted products, 
production technologies and 
processes 
 

☐ Green buildings 

☐ Unknown at issuance but currently 
expected to conform with GBP 
categories, or other eligible areas 
not yet stated in GBPs 

☐ Other (please specify): 

If applicable please specify the environmental taxonomy, if other than GBPs: Not 

applicable 

 

2. PROCESS FOR PROJECT EVALUATION AND SELECTION 

Overall comment on section (if applicable): ISA CTEEP’s internal process for 
evaluating and selecting projects is aligned with market practice. The company’s 
sustainability team verifies whether the Eligible Assets are aligned with the strategy 
and corporate sustainability approach of ISA CTEEP and local laws and regulations. The 
company also established eligibility and exclusion criteria for the projects. These are 
partially compliant with the European Union’s Sustainable Finance Taxonomy and CBI 
Electrical Grids and Storage criteria, and compliance will be verified by NINT annually.  
 
Therefore, we can conclude that the internal processes for project evaluation and 
selection are transparent and based on robust eligibility criteria. The projects are 
aligned with ISA CTEEP’s strategy and have environmental and social benefits, 
delivering positive contributions to sustainable development and transition to a low 
carbon energy mix.  

 

Evaluation and selection 

 

☐ Credentials on the issuer’s 
environmental sustainability 
objectives 

☐ Documented process to determine 
that projects fit within defined 
categories  

☒ Defined and transparent criteria 
for projects eligible for Green 
Bond proceeds 

☐ Documented process to identify and 
manage potential ESG risks 
associated with the project 

☒ Summary criteria for project 
evaluation and selection publicly 
available 

☐ Other (please specify): 

 

Information on Responsibilities and Accountability  

☐ Evaluation / Selection criteria 
subject to external advice or 
verification 

☒  In-house assessment 

☐ Other (please specify):   
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3. MANAGEMENT OF PROCEEDS 

Overall comment on section (if applicable): ISA CTEEP’s processes for management 

of proceeds are aligned to market practices. The issuance of green bonds and loans 

can occur through subsidiaries or the holding company. The proceeds from future green 

debt will be used to both equity reimbursement (for projects that have become 

operational up to 24 months before each transaction) and financing of new eligible 

assets and projects. The allocation of proceeds in the eligible projects shall occur 

within the maturity term of each operation. 

All proceeds will be temporarily maintained in high liquidity fixed income instruments 

until the full allocation to eligible projects. In the meantime, the issuer/borrower 

commits not to invest in carbon intensive activities. The issuer also commits that the 

sum of proceeds raised through green debt allocated to each project will not surpass 

the total capex of the green projects and assets, including issuances from the 

company’s shareholders. The issuer will disclose the allocation of these proceeds 

throughout the maturity of the bonds. 

Based on our analysis of proceeds management, we can conclude that there is a clear 

and transparent procedure to ensure that proceeds are allocated to projects that 

support the Green Bond and Green Loan categorization. 

 

Tracking of proceeds: 

☐ Green Bond/Loan proceeds segregated or tracked by the issuer in an 
appropriate manner 

☒ Disclosure of intended types of temporary investment instruments for 
unallocated proceeds 

☐ Other (please specify):  

 

Additional disclosure: 

☐ Allocations to future 
investments only 

☒ Allocations to both existing and future 
investments 

☐ Allocation to individual 
disbursements 

☒ Allocation to a portfolio of 
disbursements 

☐ Disclosure of portfolio 
balance of unallocated 
proceeds 

☐ Other (please specify): 
 

 

4. REPORTING 

Overall comment on section (if applicable): Aligned with market practices, ISA CTEEP 

will disclose annually the allocation of proceeds per category and the non-financial 

impact of the eligible projects. These results will be monitored in order to ensure that 

allocated proceeds and project performance will remain aligned with the eligibility 

criteria set out in the Framework. The disclosure will include environmental impacts 

at the project level. 
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Therefore, we conclude that the Company has clearly defined the content and the 

reporting process of financial and environmental indicators to its stakeholders. Their 

indicators are aligned with international good practices and with the Green Bond and 

Green Loan Principles. The compliance to established criteria will be verified by NINT 

annually.  

 

Use of proceeds reporting: 

☒ Project-by-project ☐ On a project portfolio basis 

☒ Linkage to individual bond(s) ☐ Other (please specify): 

 

Information reported: 

☒ Allocated amounts ☒ GB financed share of total investment 

☒ Other (please specify): share of 

future expenses, reimbursement and 
refinance and proceeds temporarily 
unallocated 

  

 

Frequency: 

☒ Annual ☐ Semi-annual 

☐ Other (please specify): quarterly  

 

Impact reporting: 

 

Frequency: 

 

Information reported (expected or ex-post): 

 

☒ GHG Emissions / Savings ☐  Energy Savings  

☐ Decrease in water use ☒  Other ESG indicators (please specify): i) 
Project and environmental licensing status; ii) 
Number of Green Users (power plants that 
generate wind, solar, small hydro or biomass 
electricity) and income related to them; iii) 

☒ Project-by-project ☐ On a project portfolio basis 

☐ Linkage to individual bond(s) ☐ Other (please specify): 

☒ Annual ☐ Semi-annual 

☐ Other (please specify):   
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average GHG emissions factor from the last 5 
years (gCO2/kWh); iv) for projects that 
connect isolated systems: systems’ GHG 
emissions factor comparison (gCO2/kWh); (v) 
project operation start date; vi) energy 
generation units connected to transmission 
lines 

 

 

Means of Disclosure 

☒ Information published in financial 
report 

☐ Information published in sustainability 
report 

☒ Information published in ad hoc 
documents 

☐ Other (please specify): 

☐ Reporting reviewed (if yes, please specify which parts of the reporting are subject to 
external review): 

 

Where appropriate, please specify name and date of publication in the useful links 

section. 

USEFUL LINKS (e.g. to review provider methodology or credentials, to issuer’s 

documentation, etc.) 

http://www.isacteep.com.br/ 

 

SPECIFY OTHER EXTERNAL REVIEWS AVAILABLE, IF APPROPRIATE 
Type(s) of Review provided: 

☐ Second Party Opinion ☐ Certification 

☐ Verification ☐ Scoring/Rating 

☐ Other (please specify): 

 

Review provider(s):  

Date of publication:  

 

ABOUT ROLE(S) OF INDEPENDENT REVIEW PROVIDERS AS DEFINED BY THE GBP 

1. Second Party Opinion: An institution with environmental expertise, that is 
independent from the issuer may issue a Second Party Opinion. The institution 
should be independent from the issuer’s adviser for its Green Bond framework, or 
appropriate procedures, such as information barriers, will have been 
implemented within the institution to ensure the independence of the Second 
Party Opinion. It normally entails an assessment of the alignment with the Green 
Bond Principles. In particular, it can include an assessment of the issuer’s 
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overarching objectives, strategy, policy and/or processes relating to 
environmental sustainability, and an evaluation of the environmental features of 
the type of projects intended for the Use of Proceeds.  
 

2. Verification: An issuer can obtain independent verification against a designated 
set of criteria, typically pertaining to business processes and/or environmental 
criteria. Verification may focus on alignment with internal or external standards 
or claims made by the issuer. Also, evaluation of the environmentally sustainable 
features of underlying assets may be termed verification and may reference 
external criteria. Assurance or attestation regarding an issuer’s internal tracking 
method for use of proceeds, allocation of funds from Green Bond proceeds, 
statement of environmental impact or alignment of reporting with the GBP, may 
also be termed verification. 

 
3. Certification: An issuer can have its Green Bond or associated Green Bond 

framework or Use of Proceeds certified against a recognised external green 
standard or label. A standard or label defines specific criteria, and alignment with 
such criteria is normally tested by qualified, accredited third parties, which may 
verify consistency with the certification criteria. 

 
4. Green Bond Scoring/Rating: An issuer can have its Green Bond, associated Green 

Bond framework or a key feature such as Use of Proceeds evaluated or assessed 
by qualified third parties, such as specialised research providers or rating 
agencies, according to an established scoring/rating methodology. The output may 
include a focus on environmental performance data, the process relative to the 
GBP, or another benchmark, such as a 2-degree climate change scenario. Such 
scoring/rating is distinct from credit ratings, which may nonetheless reflect 
material environmental risks.  
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Anexo I - Método 

A análise da NINT é baseada em uma metodologia proprietária, fundamentada em 

standards reconhecidos internacionalmente. Ela é composta de duas etapas: 

1) Avaliação da Emissão – avaliar se a aplicação dos recursos possui potencial de 
impacto ambiental positivo, condizente com a condição de Título Verde. Para isso, 
comparamos a emissão aos quatro componentes dos Green Bond Principles (GBP) e 
Green Loan Principles (GLP). 

 

• Uso dos Recursos (Use of Proceeds): propósito da emissão e alinhamento desse 
com as categorias dos Green Bond Principles, Social Bond Principles e da 
Climate Bonds Taxonomy; 

• Processo de Seleção e Avaliação de Projetos (Process for Project Evaluation 
and Selection): garantia de benefícios ambientais e/ou sociais associados ao 
pagamento de dívida da empresa; 

• Gestão dos Recursos (Management of Proceeds): procedimento para gestão 
financeira dos recursos captados, para garantir a destinação para atividades 
elegíveis como verdes; 

• Relato (Reporting): Divulgação de informações sobre controle e alocação de 
recursos, bem como dos impactos positivos esperados das operações 
financiadas com os recursos. 

 
2) Performance ASG do Emissor – avaliamos a empresa operadora do projeto de 

acordo com melhores práticas de sustentabilidade por meio de standards 
reconhecidos internacionalmente, como GRI46 e outros. Nesse contexto, os 
principais aspectos analisados são: 

• Políticas e práticas para medição, prevenção, mitigação e compensação dos 
riscos ASG de suas atividades;  

• Contribuição da empresa para o desenvolvimento sustentável e mitigação 
das mudanças climáticas; 

• Controvérsias47 que a empresa está envolvida. 
 
Essa análise é composta de 3 dimensões e 10 temas, priorizados de acordo com a 
materialidade de cada tema para a empresa: 

 

Políticas e práticas analisadas 

Dimensão Tema 

Ambiental 

 

• Licenciamento e Áreas protegidas (IFC-PS nº6) 

• Impacto na biodiversidade local (IFC-PS nº6) 

• Utilização de materiais de menor impacto (IFC-PS 
nº3) 

• Resíduos e ciclo de vida do projeto (IFC-PS nº3) 

 
46 https://www.globalreporting.org/Pages/default.aspx 
47 O conceito de controvérsia é baseado na publicação “CONTROVÉRSIAS ASG 2017” 
(https://www.sitawi.net/publicacoes/controversias-asg-2017/). Que define controvérsias como fatos divulgados em 
veículos de mídia, manifestações de outros grupos de interesse, como grupos de trabalhadores e movimentos sociais, 
bem como decisões de órgãos fiscalizadores e reguladores. 
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Comunidades 

• Diálogo com comunidades no entorno (IFC-PS nº4) 

• Impacto em comunidades tradicionais (IFC-PS nº7) 

• Reassentamento involuntário (IFC-PS nº5) 

• Impacto em sítios arqueológicos e culturais (IFC-PS 
nº8) 

Trabalhadores 

• Condições de trabalho dos empregados diretos e 
terceirizados (IFC-PS nº2)  

• Ações de não-discriminação na contratação e 
ambiente de trabalho (IFC-PS nº2) 

Gestão socioambiental • Sistema de gestão socioambiental (IFC-PS nº1) 

• Transparência (IFC-PS nº1) 

 

Legendas 

Nível da Asseguração 

Níveis de asseguração 

Níveis de asseguração 

Razoável 

Uma avaliação na qual o risco de asseguração é aceitavelmente baixo 
dentro das circunstâncias do engajamento realizado. A conclusão é 
expressa de uma forma que transmite a opinião do profissional sobre o 
resultado da avaliação em relação aos critérios observados. 

Limitado 
Uma avaliação na qual o risco de asseguração do engajamento realizado 
é maior do que para um nível de asseguração razoável, porém ainda 
assim capaz de embasar os principais argumentos utilizados na análise. 

 

Nível de performance do projeto/empresa 

Superior 

A empresa ou o projeto possui as melhores práticas naquela dimensão, se tornando 

referência para outras empresas no desempenho ASG por meio da busca de inovação e 

melhoria contínua, contribuindo assim de maneira relevante para o desenvolvimento 

sustentável, inclusive com compromissos de manter essa contribuição no longo prazo. 

 

Confortável 

O projeto ou a empresa cumpre os requisitos mínimos de conformidade com a 

legislação no tema específico, além de estar alinhado com padrões internacionais de 

sustentabilidade (ex: IFC Performance Standards e GRI), contribuindo de forma ampla 

para o desenvolvimento sustentável. 

 

Satisfatório  

O projeto ou a empresa cumpre os requisitos mínimos de conformidade com a 

legislação no tema específico. 
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Insuficiente  

O projeto ou a empresa não cumpre os requisitos mínimos de conformidade com a 

legislação no tema específico. 

 

Crítico 

A empresa ou projeto não apresenta evidências de seu desempenho na dimensão 

específica. 

 

Controvérsias 

Nível de Severidade e Responsividade relacionado a controvérsias 

Nível de Severidade 

Pouco Significativo 

Descumpre a lei e/ou afeta negativamente os stakeholders, mas não 

causa danos ou causa dano mínimo que não necessitam de 

remediação. 

Significativo 
Descumpre a lei e/ou afeta negativamente os stakeholders, sendo 

o nível de dificuldade e custo de remediação medianos. 

Crítico 
Descumpre a lei e afeta negativamente os stakeholders, sendo os 

danos irremediáveis ou com remediação difícil ou custosa. 

 

Responsividade 

Proativa 

Além da empresa agir de maneira remediativa diante de uma 

controvérsia, ela adota medidas que vão além da sua obrigação. 

Adicionalmente, a empresa realiza procedimentos sistemáticos para 

evitar que o problema ocorrido se repita. 

Remediativa 
A empresa realiza as ações necessárias para correção dos danos e se 

comunica adequadamente com os stakeholders impactados. 

Defensiva 
A empresa realiza ações insuficientes para correção dos danos ou 

emite comunicado sem realização de ações corretivas. 

Não-responsiva 
Não há qualquer ação ou comunicação da empresa em relação à 

controvérsia. 
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